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Governo garante 
acesso à mamografia 
a partir dos 40 anos

O Ministério da Saúde vai ga-
rantir o acesso à mamografia no 
SUS para mulheres de 40 a 49 
anos mesmo sem sinais ou sin-
tomas de câncer. A medida faz 
parte de um conjunto de ações 
anunciadas no dia 23 de setem-
bro pelo ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha.

Cerca de 23% dos casos de 
câncer de mama estão concen-
trados nessa faixa etária, e o 
diagnóstico precoce aumenta as 
chances de cura.

A medida também ajuda a dar 
visibilidade e divulgar o Outubro 
Rosa, mês de conscientização 
sobre a prevenção e o diagnós-
tico precoce do câncer de mama.

Conferência Nacional 
aprova políticas para 
as Mulheres

A 5ª Conferência Nacional de 
Políticas para as Mulheres, finali-
zada no dia 1º, em Brasília, apro-
vou importantes diretrizes que 
vão compor o novo Plano Nacio-
nal de Políticas para as Mulheres.

Entre elas estão a promoção 
da igualdade de gênero, a redu-
ção da jornada de trabalho com 
o fim da escala 6x1; a igualdade 
salarial e condições dignas para 
todas as mulheres.

Ao fim do evento, o governo 
anunciou ainda medidas como o 
lançamento de cartilhas e a cria-
ção da plataforma DataMulheres, 
com dados sobre a situação so-
cioeconômica das brasileiras.

Senado aprova 
projeto que define 
misoginia como crime

O Senado aprovou, no dia 22, 
uma proposta de lei para tipificar 
como crime a misoginia e equipa-
rá-la a discriminação ou precon-
ceito de raça, cor, etnia e religião. 
Caso não receba emendas até o 
dia 27, o projeto segue para vota-
ção na Câmara.

Com a equiparação, quem for 
enquadrado no crime poderá ser 
condenado à pena de reclusão de 
dois a cinco anos e multa.

Segundo o projeto, “consi-
dera-se misoginia a conduta que 
manifeste ódio ou aversão às mu-
lheres, baseada na crença da su-
premacia do gênero masculino”.

COLUNA
DA MULHER

A campanha Outubro Rosa, de pre-
venção do câncer de mama, se de-
senvolve durante todo mês e ajuda na 
divulgação e conscientização sobre a 
doença, o tipo de câncer que mais afeta 
e mata mulheres no Brasil.

Segundo estimativa do Instituto Na-
cional do Câncer (INCA), o Brasil deve 
registrar 73,6 mil novos casos de cân-
cer de mama em 2025.

Os dados fazem parte do relatório 
“Controle de câncer de mama no Brasil: 
dados e números 2025”, que traz ainda 
informações sobre incidência, mortali-
dade, fatores de risco, prevenção, aces-
so a exames e tratamento.

A Conferência Nacional de Políticas 
para as Mulheres, encerrada no dia 1º, 
em Brasília, ressaltou que prevenção, 
diagnóstico precoce e tratamento ade-
quado ao câncer de mama podem sal-
var vidas. 

No evento foram definidas orientações 
e políticas para fortalecer a atuação do 
SUS no atendimento e suporte às mu-
lheres, além de ressaltar a importância 
do autoexame e da busca aos serviços 
de saúde ao primeiro sinal de perigo.

OUTUBRO ROSA CONSCIENTIZA MULHERES 
SOBRE OS PERIGOS DO CÂNCER DE MAMA

Campanha nacional

Ao menos 93 pessoas foram mortas 
na Faixa de Gaza por ataques israelenses 
desde o início do cessar-fogo acordado 
entre Israel e e Palestina, no dia 10.

O acordo previa o fim dos ataques de 
Israel e a retirada das tropas da Faixa de 
Gaza. Após 15 dias, no entanto, as tro-
pas seguem no local e os ataques  aos 
palestinos continuam.

A atuação de Israel também impediu 
a entrada de ajuda humanitária na Faixa 
de Gaza. Desde o início dos ataques, em 
outubro de 2023, a fome causou cente-
nas de mortes de palestinos em Gaza.

APÓS CESSAR-FOGO, ISRAEL MATA 93 EM GAZA 
Genocídio em Gaza

STF PUBLICA CONDENAÇÃO DE BOLSONARO
Trama golpista

O Supremo Tribunal Federal publicou, 
no dia 22, o acórdão que condenou o ex-
-presidente Jair Bolsonaro a 27 anos e 
três meses de prisão por crimes contra a 
democracia, entre outros.

A defesa tem até o dia 28 para apre-
sentar os últimos recursos do caso 
contra a decisão. Após a análise destes, 
com o chamado trânsito em julgado, os 
condenados do Núcleo 1 podem come-
çar a cumprir suas penas.

No dia 21, a Primeira Turma do STF 
condenou, também por 4 votos a 1, a 
sete réus do Núcleo 4 da trama golpista.

O julgamento do Núcleo 3 está mar-
cado para 11 de novembro. O Núcleo 2 
será julgado a partir de 9 de dezembro. Após análises dos últimos recursos, condenados devem cumprir penas

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

CARRETAS DE MAMOGRAFIA CHEGAM A SÃO JOSÉ

Divulgação

IRNA/Fotos Públicas

São José dos Campos recebe, a partir do dia 27, as Carretas de Mamo-
grafia e de Empreendedorismo do programa SP Por Todas, uma iniciativa do 
Governo do Estado de São Paulo.

As carretas ficarão no Centro da Juventude até o dia 08/11, oferecendo 
550 exames gratuitos de mamografia e cursos de capacitação profissional 
em parceria com o Sebrae e o Senac.

A Prefeitura também anunciou que a oferta de exames será ampliada em 
54%, passando de 1.300 para 2.014 mamografias mensais.



NOTAS:

ONGs tentam barrar 
perfuração na Foz 
do Amazonas

Oito organizações de movimen-
tos ambientalista, indígena, quilom-
bola e de pescadores artesanais 
entraram com uma ação, no dia 
22, contra o Ibama, a Petrobras e a 
União. O grupo pede a anulação do 
licenciamento ambiental do Bloco 
FZA-M-59, que autorizou a Petro-
bras a iniciar a perfuração de petró-
leo na bacia da Foz do Amazonas.

A Petrobras iniciou as ativida-
des no local logo após a liberação 
de perfuração logo após a emissão 
da licença, no dia 20. As entidades 
pedem uma liminar para suspender 
as perfurações, porque entendem 
que há riscos de danos ambientais 
irreversíveis.

Justiça toma 
medidas contra 
acidentes na Seara

A Justiça do Trabalho de Frederico 
Westphalen, no Rio Grande do Sul,  
concedeu, no dia 13, uma liminar 
em ação movida pelo Ministério 
Público do Trabalho contra a Seara 
Alimentos Ltda, determinando uma 
série de medidas de cumprimento 
imediato para combater a subnoti-
ficação de acidentes e doenças do 
trabalho na unidade de Seberi (RS).

Ficaram definidas dez obrigações 
a serem cumpridas pela Seara, entre 
elas a emissão de CATs para todos 
os acidentes e suspeitas de adoe-
cimento relacionados ao trabalho, 
mesmo sem afastamento e a inves-
tigação de acidentes e doenças com 
análise clínica e organizacional, 
além de garantir participação efetiva 
da CIPA nessas investigações.

Pretos e pardos 
chefiam 74% dos 
lares com fome

Os lares brasileiros chefiados 
por pessoas pretas ou pardas sofre-
ram mais com a fome do que os la-
res chefiados por pessoas brancas.  
É o que aponta a Pnad Contínua so-
bre segurança alimentar divulgada 
pelo IBGE no dia 10.

Em 2024, 1,4 milhão de lares 
chefiados por pardos e 424 mil 
chefiados por pretos representaram 
73,8% do total de endereços (2,5 
milhões) em condição de insegu-
rança alimentar grave no país.

Ou seja, a cada quatro residên-
cias que viveram situação de fome 
no Brasil no ano passado, pratica-
mente três eram chefiadas por pes-
soas pretas ou pardas.

A data-base do setor de Doces e 
Conservas continua pendente na Justi-
ça, mesmo após a vitória dos trabalha-
dores no TRT 2, que reconheceu como 
justas suas reivindicações. Apesar da 
decisão favorável aos trabalhadores, a 
patronal, insatisfeita, optou por recorrer 
ao TST em Brasília, o que prolongou a 
situação e prejudicou todos os trabalha-
dores do setor.

Com o intuito de encontrar uma so-
lução amigável que atenda os anseios 
dos trabalhadores e evite um retroativo 
elevado, nosso Sindicato tem dialogado 
diretamente com as empresas do setor. 

No dia 1º, realizamos uma reunião 
com a MCG, mas, lamentavelmente, a 
empresa informou posteriormente, atra-
vés de ofício, que aguardará o desfecho 
do dissídio coletivo.

Outras empresas da região também 
estão sendo procuradas para antecipar 
as negociações, uma vez que não há 
prazo definido para o julgamento, e a 

JULGAMENTO DO DISSÍDIO COLETIVO DE 
DOCES E CONSERVAS SEGUE PENDENTE

Data-base 2025-2026

Sindicato tem procurado empresas do setor para negociação

demora prejudica os trabalhadores, que 
se esforçam dia após dia para garantir a 
produção e os bons resultados das em-
presas do setor. 

O Sindicato reitera seu compromisso 
em lutar pelos direitos dos trabalhado-

res, mesmo diante da demora da Justiça 
e da resistência e choradeira da patro-
nal, que não reconhece o esforço dos 
trabalhadores.

Vamos seguir juntos rumo à vitória, 
pois juntos, somos mais fortes!

As eleições da CIPA 2025-2026 na 
J.Macêdo acontecem no dia 06/11. Você 
deve analisar com bastante atenção os 
candidatos e candidatas que vão disputar 
seu voto, pois é fundamental que eles real-
mente tenham compromisso com os traba-
lhadores e trabalhadoras.

Na fábrica temos enfrentado diversos 
problemas: muita pressão e assédio moral 
por parte da chefia, ritmo de trabalho alu-
cinante, além das doenças e acidentes de 
trabalho que seguem ocorrendo. 

É importante eleger uma CIPA que es-
teja ao lado do Sindicato e que defenda a 
saúde, segurança e qualidade de vida dos 
trabalhadores! Vote em quem é de luta!

ELEIÇÃO DA CIPA NA J.MACÊDO OCORRE NO DIA 6
Vote em quem é de luta!

IPEA PROPÕE IMPOSTO PARA DÍVIDAS CLIMÁTICAS
Taxar super-ricos

Um estudo do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada propõe a criação 
de um imposto sobre os super-ricos (bi-
lionários e milionários) para financiar o 
pagamento de dívidas climáticas. A ideia 
é destinar esses recursos para os países 
de baixa renda e populações vulneráveis.

O estudo “Operacionalizando a justiça 
climática: uma proposta para quantificar e 
reparar dívidas climáticas” se baseia na 
igualdade per capita, que mede o quanto 
cada país ultrapassou sua “cota justa” 
de emissões desde 1990.

Os Estados Unidos são o país com 
maior dívida climática (US$ 47,9 tri-
lhões), equivalente a 326% do seu or-
çamento de carbono O Brasil, conside-
rando as emissões por desmatamento, 
já teria consumido 168% do seu limite. Taxar os super-ricos ajudaria a financiar dívidas climáticas

Fernando Frazão/Agência Brasil

Henfil



HEINEKEN

Só na fantasia
As atitudes da J.Macêdo estão 

cada vez mais absurdas. Agora a 
empresa abriu a SIPAT 2025 com 
demissões. Além de ser uma atitude 
vergonhosa, só prova mais uma vez 
que os temas abordados pela empre-
sa, como saúde, segurança e bem-
-estar não passam de fantasia, já que 
no dia a dia não são praticados pela 
empresa. Assim não dá!

Bagunça generalizada
Cadê as contratações e promo-

ções prometidas na J.Macêdo? Os 
trabalhadores não aguentam mais 
serem maltratados e chicoteados 
pela empresa. Chega de exploração! 
Na empresa tem até operador e pa-
leteiro fazendo trabalho de auxiliar e 
auxiliar fazendo trabalho de operador. 
É uma verdadeira bagunça! Já pas-
sou da hora de resolver isso!

Vote com consciência
Chegou o momento de eleger os 

companheiros que farão parte do 
novo mandato da CIPA na J.Macêdo. 
É importante que os trabalhadores 
votem com consciência, em quem 

Mesquinharia ou falta de gestão?
Faz tempo que reclamamos sobre a fal-

ta de trabalhadores em toda a fábrica  da 
Heineken. A demora para repor o quadro 
é grotesca. Não existe nenhum plano para 
repor os trabalhadores afastados por pro-
blemas de saúde ou que saem de férias. 
Está ficando impossível rodar as linhas e 
a gestão faz vista grossa. Inclusive colo-
ca os supervisores para revezar a turma. 
Com a falta de trabalhadores, os serviços 
se acumulam e  causam mais afasta-
mentos por motivo de doença, tanto físi-
ca como mental. Não dá pra ficar assim! 
Tome providências, dona Heineken. A es-
cravidão acabou em 1888!

J.MACÊDO

Cobranças sem limites
Os trabalhadores da Produção, tan-

to do Bloco B quanto do Bloco A e da 
Manutenção da Panco têm sofrido com 
o acúmulo de funções devido à falta de 
pessoal. Isso causa um estresse psico-
lógico enorme e até mesmo lesões. A 
cada ano que passa os trabalhadores 
cobram melhorias na relação de trabalho 
que nunca são atendidas. As cobranças 
só aumentam e os trabalhadores não re-
cebem nada em troca. Valorize os profis-
sionais, direção da Panco!

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO

PANCO

realmente vai defender os direitos, a saú-
de e a segurança do trabalhador. Chega 
de votar em pelego e indicados da chefia 
que não agregam em nada. Lembre-se: 
o cipeiro é o guardião da vida no local 
de trabalho!

A sala mais vigiada do Brasil
Finalmente saiu a sala de descanso 

tão desejada pelos trabalhadores da 
J.Macêdo! O curioso é que a sala veio 
tão equipada que tem até câmeras para 
vigiar a galera durante o descanso. Será 
possível que o trabalhador não tem di-
reito sequer a descansar sem o patrão 
vigiando o tempo todo? Pode isso?

É direito, Boca?

J.Macêdo
O Sindicato abriu uma tratativa com 

a J.Macêdo, por meio de uma media-
ção do MPT (Ministério Público do Tra-
balho), para tratar do tema da Escala na 
empresa. O Sindicato tem se empenha-
do para garantir que as trabalhadoras 
e trabalhadores possam garantir o seu 
domingo com suas famílias. Bem como 

tem combatido a exaustão provocada 
pela jornada 6x1. O Sindicato luta para 
que as trabalhadoras e trabalhadores 
possam ter uma vida para além do tra-
balho. Por meio da mediação do MPT é 
possível abrir um canal de negociação. 

Mars Brasil
A Mars Brasil entrou com uma Ação 

Revisional, querendo rever a ação de 
insalubridade. O Sindicato apresentou 
uma reconvenção. Ou seja, se vai rever 
que veja os setores que são insalubres 
ou periculosos e que não estão sendo 
pagos. O Perito do Juízo do processo 
principal já apresentou os cálculos. 
Mas ainda falta a empresa apresentar 
mais documentos. Portanto, a fase de 
cálculos do processo principal ainda 
não foi concluída. 

PLR 
Várias empresas são obrigadas a 

pagar a Participação nos Lucros e Re-
sultados, ou caso não tenham um pla-
no de pagamento, devem pagar a multa 
prevista na CCT (Convenção Coletiva 
de Trabalho). Setores como Massas, 
Congelados, Sorvetes, Chocolates, Ra-
ções, entre outros possuem este tipo 
de cláusula na CCT. Caso você trabalhe 
em uma empresa de médio porte que 
não paga PLR procure o Sindicato para 
denunciar e se informar. 

Padarias
O Sindicato segue recebendo de-

núncias de padarias que estão impondo 
jornadas de trabalho que não respeitam 
o descanso semanal aos domingos. 
Principalmente as trabalhadoras mu-

lheres que têm a garantia de que o des-
canso semanal seja aos domingos no 
mínimo uma vez a cada quinze dias. O 
Sindicato está movendo várias ações 
sobre o tema. Como também existem 
várias empresas que não estão pa-
gando os adicionais de insalubridade, 
quando as trabalhadoras são expostas 
na limpeza de banheiros aos agentes 
biológicos, como também ao calor do 
forno, ao frio das câmaras frias, aos ru-
ídos. Então caso a empresa não esteja 
pagando corretamente os domingos ou 
o adicional de insalubridade, pode fazer 
a denúncia que o Sindicato vai apurar e 
tomar as medidas cabíveis. 
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Pressão absurda
O que está acontecendo com a 

supervisão e coordenação do CD, 
na Heineken? Os trabalhadores es-
tão reclamando da pressão absurda 
e cobrança enorme por produtivida-
de e metas sem ao menos fornecer 
as ferramentas necessárias. Faltam 
equipamentos nas máquinas e até 
rádios de comunicação. Quando a 
pressão absurda causa erros, os tra-
balhadores são punidos com muitas  
advertências e até mesmo frases 
humilhantes e agressivas. Isso tem 
que acabar, ou o bicho vai pegar. Nós 
estamos de olho!

Esclarecimentos sobre o convênio
O plano de saúde dos trabalhadores 

da Panco é uma verdadeira aberração. 
Há anos dizemos que ele não atende às 
necessidades dos trabalhadores. É um 
absurdo o que vem de co-participação. 
Além disso, a empresa tem que escla-
recer os motivos da obrigatoriedade do 
trabalhador acrescentar todos os fami-
liares como dependentes. É um absurdo 
que o trabalhador não tenha o direito de 
escolher os familiares que deseja ou não 
incluir no convênio.


